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OS REIS DE ISRAEL E JUDÁ

Aula 8 — Judá entre a Restauração e o
Orgulho

TEXTO ÁUREO · "Mas, depois que Uzias se tornou poderoso, o coração dele se

exaltou para a sua própria ruína. Ele cometeu uma transgressão contra o

SENHOR, seu Deus, pois entrou no templo do SENHOR para queimar incenso no

altar do incenso." (2 Crônicas 26:16)

VERDADE PRÁTICA

O sucesso, a força e a prosperidade podem se tornar armadilhas terríveis se o nosso
coração se encher de orgulho; a caminhada do crente exige humildade e dependência
contínua de Deus até o fim.

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE · 2 Crônicas 24:1-2; 26:16-19 (Nova

Almeida Atualizada) 2 Cr 24:1 Joás tinha sete anos de idade quando começou a

reinar e reinou quarenta anos em Jerusalém. 2 A mãe dele se chamava Zíbia e

era de Berseba. Joás fez o que era reto aos olhos do SENHOR todos os dias do

sacerdote Joiada. 2 Cr 26:16 Mas, depois que Uzias se tornou poderoso, o

coração dele se exaltou para a sua própria ruína. Ele cometeu uma transgressão

contra o SENHOR, seu Deus, pois entrou no templo do SENHOR para queimar

incenso no altar do incenso. 17 Porém o sacerdote Azarias entrou atrás dele,

acompanhado de oitenta sacerdotes do SENHOR, homens da maior firmeza. 18

Eles enfrentaram o rei Uzias e lhe disseram: — Não compete a você, Uzias,

queimar incenso diante do SENHOR, mas aos sacerdotes, filhos de Arão, que são

consagrados para esse serviço. Saia do santuário, porque você cometeu uma

transgressão e isso não lhe trará honra da parte do SENHOR Deus. 19 Então

Uzias se indignou. Ele tinha o incensário na mão para queimar incenso. No

momento em que ele se indignou contra os sacerdotes, a lepra lhe saiu na testa,

ali mesmo, na presença dos sacerdotes, na Casa do SENHOR, junto ao altar do

incenso.

Introdução
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A história dos reis de Judá neste período é marcada por um padrão intrigante e

perigoso: homens que começaram os seus reinados de forma admirável, buscando

ao Senhor, mas que, ao alcançarem o sucesso e a estabilidade, deixaram-se

dominar pela soberba. Vemos monarcas como Joás, Amazias e Uzias

experimentando grandes vitórias, mas fracassando tristemente na reta final de suas

vidas.

Este cenário nos traz um alerta profundo. Muitas vezes, vigiamos e oramos

intensamente durante as crises e as provações, mas relaxamos quando as bênçãos

se multiplicam. O orgulho é uma praga silenciosa que faz a pessoa esquecer-se de

quem a abençoou. Através dos acertos e dos trágicos erros destes reis, somos

convidados a refletir sobre a qualidade da nossa perseverança. Afinal, para o

seguidor de Jesus, terminar a corrida com fidelidade é tão importante quanto

começá-la bem.

I. Joás: O Rei Menino

1. A coroação liderada pelo sacerdote Joiada. Joás teve um início de vida

dramático. Salvo do massacre promovido por sua avó Atalia, o menino viveu

escondido no Templo durante seis anos. Aos sete anos de idade, sob a proteção e a

orientação do sumo sacerdote Joiada, ele foi coroado, e a aliança com Deus foi

renovada (2 Cr 23). A presença do sacerdote Joiada foi o alicerce da vida espiritual

de Joás, mostrando-nos o valor imenso de termos mentores piedosos que nos

instruam nos caminhos do Senhor em nossos primeiros passos na fé.

2. A reforma espiritual e a reparação do Templo. Enquanto Joiada vivia, Joás

demonstrou notável zelo. Ele se empenhou pessoalmente em restaurar a Casa de

Deus, que havia sido saqueada durante o reinado de Atalia. O rei organizou uma

coleta nacional e viu o povo contribuir com grande alegria para a reforma. O

Templo voltou a ser o centro da vida de Judá. Esses anos de avivamento provam

que, quando o coração do crente está focado na adoração, até mesmo os recursos

materiais são ofertados com generosidade e propósito.

3. A apostasia de Joás após a morte de seu mentor e o assassinato de Zacarias.
A tragédia de Joás ocorreu após a morte de seu mentor. Livre da influência de

Joiada, o rei deu ouvidos a maus conselheiros e abandonou a Casa do Senhor para

adorar ídolos (2 Cr 24:17-18). Quando o profeta Zacarias, filho do próprio Joiada,

confrontou o pecado da nação, Joás, em um ato de extrema ingratidão, mandou
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apedrejá-lo no pátio do Templo. A vida deste rei revela que a nossa fé não pode ser

terceirizada. Se o nosso compromisso com Jesus depende apenas da fé de outras

pessoas ao nosso redor, nós cairemos assim que elas não estiverem mais presentes.

II. Amazias e Uzias (Azarias): Força e Soberba

1. Amazias: Obediência parcial e a queda pela idolatria edomita. O filho de

Joás, Amazias, "fez o que era reto aos olhos do SENHOR, mas não com coração

íntegro" (2 Cr 25:2). Ele ouviu o profeta e dispensou mercenários de Israel antes de

uma batalha, confiando em Deus para vencer os edomitas. Contudo, após receber a

vitória, Amazias trouxe os deuses de Edom para Jerusalém e passou a adorá-los.

Quando repreendido pelo profeta, mandou-o calar a boca. A obediência parcial é

apenas desobediência disfarçada; o Senhor não aceita dividir o nosso coração com

as coisas do mundo.

2. Uzias: Um longo reinado de inovações militares e prosperidade. Uzias

(também chamado Azarias) reinou por cinquenta e dois anos e foi tremendamente

abençoado. Ele construiu torres, inventou máquinas de guerra e prosperou na

agricultura, porque "Deus o ajudou" (2 Cr 26:7). Sua fama espalhou-se por toda a

região. Sabemos que a prosperidade e os talentos são dons divinos, mas eles

trazem consigo um grande teste. Quando tudo vai bem, o ser humano tem a

perigosa tendência de achar que é autossuficiente.

3. A soberba de Uzias: A invasão do sacerdócio e o castigo da lepra. No auge

do seu poder, "o coração dele se exaltou para a sua própria ruína" (2 Cr 26:16).

Uzias achou que seu sucesso secular lhe dava o direito de quebrar as regras de

Deus e tentou oferecer incenso no Templo, uma função exclusiva dos sacerdotes.

Confrontado por oitenta homens corajosos, ele ficou irado. Naquele mesmo

instante, a lepra brotou em sua testa. O rei que se achou acima de todos terminou

seus dias isolado em uma casa separada. O orgulho cega, mas o Senhor exige

reverência e respeito aos limites da Sua Palavra.

III. Jotão e Acaz: Fidelidade e Rendição

1. Jotão: Um rei fiel, mas com um povo corrompido. Jotão, filho de Uzias,

extraiu uma boa lição do castigo de seu pai. A Bíblia diz que ele andou nos

caminhos do Senhor, "exceto que não entrou no templo do SENHOR" (2 Cr 27:2),

ou seja, não cometeu o pecado de presunção de seu pai. Jotão foi abençoado e
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tornou-se poderoso, contudo, o povo continuou a se corromper. Isso nos mostra

que nem sempre o bom testemunho de alguém consegue mudar o coração daqueles

que o cercam se não houver um arrependimento genuíno por parte deles.

2. Acaz: O mergulho na idolatria e os sacrifícios humanos. A situação de Judá

piorou assustadoramente no reinado de Acaz, filho de Jotão. Acaz não teve

nenhum temor a Deus. Ele "andou nos caminhos dos reis de Israel e até fez

imagens fundidas aos baalins... queimou incenso no vale de Ben-Hinom e queimou

os seus próprios filhos" (2 Cr 28:2-3). Acaz entregou-se completamente aos rituais

de Moloque. O afastamento da presença de Deus leva o ser humano a níveis de

degradação e crueldade que ele jamais imaginaria alcançar.

3. A aliança profana de Acaz com a Assíria e o fechamento do Templo.
Quando foi atacado por nações vizinhas, Acaz não buscou socorro em Deus; em

vez disso, pegou o tesouro da Casa do Senhor e pagou pela ajuda do rei da Assíria.

A aliança foi tão desastrosa que Acaz viajou até Damasco, viu um altar pagão,

mandou copiar o modelo e o instalou em Jerusalém. Por fim, ele despedaçou os

utensílios sagrados e "fechou os portões da Casa do SENHOR" (2 Cr 28:24).

Aquele que rejeita a luz acaba trancando a porta do próprio socorro, mergulhando a

si e aos seus na escuridão espiritual.

Conclusão

A sequência desses reis em Judá é um espelho para a nossa jornada com Cristo.

Vimos que um bom começo, influenciado por mentores dedicados (como no caso

de Joás), não é suficiente se não desenvolvermos a nossa própria comunhão.

Percebemos em Amazias e Uzias que o sucesso e a força não impedem a queda; na

verdade, sem humildade, eles aceleram a ruína através do orgulho. E em Acaz,

vemos o retrato da rebeldia total, que tranca a porta da adoração. Que possamos,

como discípulos, guardar os nossos corações com temor, sabendo que dependemos

totalmente da graça do Senhor do primeiro ao último dia de nossa jornada.


